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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PÁGINA 7

Biden, Charles III e as causas ambientais

Alceu Valença é objeto de 
biografia bem detalhada

PÁGINA 3

PÁGINA 5

O autor angolano José Eduardo Agualusa vai 
conversar sobre a língua portuguesa e debater sua 

obra com o público no Clube de Leitura do CCBB-RJ
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Agualusa 
CARA A CARA COM SEUS LEITORES

PÁGINAS 1 E 2 

Leo Soares/Divulgação

Gabriel Nogueira/Divulgação

José Eduardo 

Agualusa debate 

sua obra com 

leitores no CCBB-RJ

Roberto Menescal, um dos principais 
instrumentistas da Bossa Nova, aparece 
cantando no álbum “Nós e o Mar” gravado com 
os músicos Diogo Monzo e Ricardo Bacelar para 
celebrar os seus 85 anos 

Robson Torinni está na 

peça “Tráfico”, do uruguaio 
Sergio Blanco, que aborda 

a violência e degradação 

social de regiões periféricas

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

PP deverá ficar com o comando do 
Ministério do Desenvolvimento Social 

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Iphan vai 
incentivar 
pesquisas em 
prol do folclore

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Haddad tenta acelerar reforma no Senado

PÁGINA 4 

Ministro irá se encontrar com Rodrigo Pacheco para tentar evitar que texto seja muito modificado

A Comissão Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) dos Atos Golpistas ouve hoje (11), 
às 9h, o ex-ajudante de ordens do ex-presidente 
da República Jair Bolsonaro (PL), tenente-co-
ronel Mauro Cid. O depoimento é considerado 
crucial para o avanço das discussões. 

Mauro Cid depõe 
na CPMI dos 
Atos Golpistas

Gilmar anula 
decisão do TJDFT 
sobre Bolsonaro

PÁGINA 4

PÁGINA 8 

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Depois da euforia do mercado com a 

aprovação da reforma tributária na 

Câmara, um sinal amarelo foi acio-

nado pelo adiamento da votação do 

arcabouço fiscal, uma vez que o texto 
modifica o antigo teto de gastos, em 
vigor desde o governo Temer. Mesmo 

com o Boletim Focus desta semana 

mostrando números ainda anima-

dores, há receios de que o atraso da 

votação possa inquietar novamente 

os analistas. Na foto, o presidente da 

Câmara, Arthur Lira, e o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Atraso no arcabouço 
fiscal acende sinal 
amarelo no mercado

RUY CASTRO

Casos e acasos 
sobre a morte 
de famosos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Reforma tributária 
coloca Bolsonaro 
em um impasse 

PÁGINA 3

Exército vai 
a Alemanha 
negociar peças 
de blindado

PÁGINA 5

O comandante do Exército, general To-

más Paiva, liderou uma comitiva brasileira 

para a Alemanha para tentar retomar a impor-

tação de uma peça usada para a fabricação do 

blindado Guarani. Desde fevereiro, a Alema-

nha tem embargado o envio de uma caixa de 

transmissão, usada na fabricação do blindado.

A portaria que cria o Programa de Incen-

tivo à Produção do Conhecimento Técnico e 

Científico do Centro Nacional de Folclore e 

Cultura Popular, do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan), foi pu-

blicada no DOU de segunda (10).

Violência de 
torcidas no 
futebol faz mais 
uma vítima

A palmeirense Gabriela Anelli Marchia-

no, de 23 anos de idade, que estava internada 

na Santa Casa de São Paulo desde a noite do 

último sábado (8), por uma briga entre torce-

dores do Palmeiras e do Flamengo, morreu na 

manhã de segunda-feira (10).

PÁGINA 6

As vendas da indústria 
de eletroeletrônicos para o 
varejo brasileiro cresceram 
13% no primeiro semestre, 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
segundo dados divulgados 
pela Eletros (associação do 
setor que representa marcas 
como Samsung, LG e Phi-
lips). Foram mais de 44 mi-
lhões de unidades comer-
cializadas de janeiro a junho

Setor do varejo em alta
Divulgação

Venda de eletrodoméstico foi 13% mais alta neste semestre


INÊS249 


INÊS249 



Terça-feira, 11 de Julho de 2023 5Música

Divulgação

Eterno caso de amor 

com o mar
Álbum que celebra os 85 anos do mestre de 
Roberto Menescal tem a participação de Leila Pinheiro

Por Affonso Nunes

A
depto da pesca submarina nos 
tempos da juventude, Rober-
to Menescal tem uma profun-
da relação com o mar. Muitas 

vezes o jovem que participou da primeira 
geração da Bossa Nova preferia estar mergu-
lhando do que dedilhando o violão que o fa-
ria famoso mundo afora. Mas foi justamente 
voltando de uma dessas aventuras submari-
nas que ele e o parceiro Ronaldo Bôscoli con-
ceberam o seu maior sucesso, “O Barquinho”.

Já faz tempo que Menescal deixou o equi-
pamento de mergulho de lado, mas a paixão 
pelas coisas do mar sempre se expressa em sua 
vida. O vaivém das ondas, o encontro com 
a serenidade e outras sutilezas da vida se faz 

presente em “Nós e o Mar”, seu mais novo tra-
balho fonográfico, realizado a seis mãos com 
os músicos Ricardo Bacelar (piano, teclados 

e percussão) e Diogo Monzo (piano e tecla-
dos). Acompanha o trio a cozinha formada 
por Nelio Costa (baixo) e Pantico Rocha 
(bateria).

Com participação especial de Leila Pi-
nheiro, convidada do trio na versão de “Bye 
Bye Brasil” (Menescal/Chico Buarque), o 
disco celebra os 85 anos de Roberto Menes-
cal, privilegiando versões instrumentais para 
parcerias do mestre da Bossa Nova com Bôs-
coli. Os três se revezam nos arranjos de cada 
faixa, mas a identidade sonora do trabalho su-
gere que o barco tem o mesmo comandante.

“O projeto nasceu por iniciativa da pro-
dutora cultural Fernanda Quinderé, que 
trouxe a proposta para o selo Jasmin Music. 
Inicialmente, a ideia era gravar um álbum 
instrumental, mas depois resolvemos incluir 

três faixas cantadas. Nós gestamos este disco 
como uma homenagem ao Menescal e foi 
uma felicidade recebê-lo em meu estúdio, 
aqui em Fortaleza”, conta Bacelar, que produ-
ziu “Nós e o Mar”.

“Nós e o Mar” proporciona a rara opor-
tunidade de ouvir Menescal cantando duas 
joias de seu repertório, algo raro em sua car-
reira. “Quando o Ricardo me convidou, a 
gente foi armando o repertório: ele deu algu-
mas sugestões, o Diogo as dele e eu as minhas, 
mas algumas coisas nasceram na própria gra-
vação do disco. Inclusive a ideia de eu cantar, 
que veio do Ricardo”, conta Menescal. “Eu 
perguntei a ele: ‘tem certeza’? Mas como a 
gente estava num clima legal, acabei botando 
voz em “O Barquinho” e “Ah! Se eu pudesse”, 
relembra, com bom humor.  

“A primeira e única vez que cantei ‘O Bar-
quinho’ na minha vida foi no Carnegie Hall, 
em Nova Iorque, em 1962. Eu ia fazer outra 
coisa de violão e tal, mas o produtor me con-
venceu a fazer ‘O Barquinho’. Estreei e encer-
rei a minha carreira de cantor ali, no Carnegie 
Hall”, brinca o músico.

Já o pianista, compositor e arranjador 
fluminense Diogo Monzo, músico popular 
com a alma erudita, conheceu Menescal em 
2017, quando lançou um álbum em home-
nagem ao pianista e compositor Luiz Eça. 
“O Menescal foi um dos primeiros a ouvir 
esse disco. Trabalhar com ele agora foi mara-
vilhoso, um grande aprendizado. Menescal é 
um artista muito generoso e amável”, pontua 
Monzo, que assina os arranjos de “O Barqui-
nho”, “Nós e o mar”, “Ah! Se eu pudesse”, “A 
morte de um Deus de sal” e “Copacabana de 
sempre”.  

“Eu busquei misturar nos arranjos lingua-
gens ligadas à música erudita e à música po-
pular. Fruto da influência que tenho de Luiz 
Eça, esse trabalho tem aspectos harmônicos 
ligados à música impressionista”, destaca.

Ricardo Bacelar e Roberto Menescal se 
conhecem há tempos, desde que o músico 
cearense viveu no Rio, quando integrava a 
banda Hanoi Hanoi. São de Bacelar os ar-
ranjos para “Rio”, “Você”, “Vagamente” e “A 
volta”. O arranjo de “Bye Bye Brasil” é de Me-
nescal e Ricardo. “Como produtor, a ideia foi 
preservar o suingue característico do violão 
do Menescal como pilar, e trazer uma infor-
mação nova à Bossa Nova, usando órgão e 
alguns teclados para dar uma textura mais 
contemporânea ao trabalho. Menescal deu 
o mote: fizemos um samba diferente, um 
sambete”, define Bacelar, que atuou nos dois 
lados do processo. “É sempre um desafio ser 
arranjador, músico e também produtor de 
um projeto, função que requer um olhar mais 
abrangente “, afirma.

Leo Soares/Divulgação

Roberto Menescal, Diogo Monzo e Ricardo Bacelar unem-se no álbum ‘Nós e o Mar’




